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1. INTRODUÇÃO 
 
A cultura da maçã é uma atividade de grande importância econômica para os 

estados da região Sul do Brasil (FIORAVANÇO; SANTOS, 2013). No Paraná, os 
municípios de Palmas e Guarapuava se destacam na produção da fruta.  Enquanto 
isso no Rio Grande do Sul, dentre os municípios produtores estão Pelotas e Arroio 
do Padre (Centro-Sul do estado), que ocupam o 28° e 38° lugar no ranking estadual 
(IBGE, 2019).  

A doença do replantio da maçã é de etiologia complexa e pode estar 
associada à nematoides fitoparasitas como Pratylenchus penetrans, P. scribneri, P. 
delattrei (TEWOLDEMEDHIN et al., 2011). Até hoje os estudos se mostram 
inconsistentes e controversos, o que exige a criação de novas abordagens para a 
identificar esse problema (WINKELMANN et al., 2019). 

A caracterização morfológica de nematoides é a metodologia mais tradicional 
para o reconhecimento desses organismos e é fundamentada nos seus aspectos 
físicos (BOGALE; BANIYA; DIGENNARO, 2020). Esse método é importante pela 
rapidez e baixo custo, permitindo avaliações quantitativas e qualitativas das 
populações para a criação de estratégias de controle e manejo de fitonematoides 
(OLIVEIRA; MONTEIRO; BLOK, 2011). Existem relativamente poucos estudos 
dedicados à investigar a estrutura de comunidades de organismos do solo 
(ARCHIDONA-YUSTE et al., 2020).  

Objetivou-se neste trabalho identificar e quantificar os principais gêneros de 
fitonematoides encontrados em áreas de cultivo de maçã na região sul do Brasil. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Em fevereiro de 2021 foram coletadas amostras de solo e raízes em 19 áreas 

produtoras de maçã no estado do Paraná (15 em Palmas e 2 em Guarapuava) e 
no Rio Grande do Sul (1 em Arroio do Padre e 1 em Pelotas). De cada uma dessas 
áreas foram obtidas, aleatoriamente, 10 subamostras de solo da zona radicular das 
macieiras e raízes das plantas para a constituição de uma amostra composta. Em 
uma das localidades em Palmas, devido à ausência de raízes das mudas 
replantadas recentemente, excepcionalmente não houve coleta de raízes. 
Seguidamente, as amostras foram processadas visando a extração de nematoides. 

Para amostras de solo, a extração de nematoides foi realizada pelo método 
de flotação-centrifugação, proposto por JENKINS (1964). Assim, após 
homogeneização da amostra, a suspensão passou por conjunto de peneiras (20 e 
400 mesh), foi submetida à centrifugação a 1800 rpm e espécimes foram 
recuperados a partir da solução de sacarose (MACHADO; SILVA; FERRAZ, 2019). 



 

 

Para amostras de raízes, a extração foi realizada a partir da técnica de 
trituração seguida de flotação-centrifugação (COOLEN; D’HERDE, 1972). Essa 
metodololgia consiste na higienização e trituração das amostras, para a passagem 
em conjunto de peneiras (de 20 e 500 mesh). Por conseguinte, é realizada a 
centrifugação à 1800 rpm com o acréscimo de caulim. Os nematoides são extraídos  
a partir da adição de solução de sacarose (MACHADO; SILVA; FERRAZ, 2019). 

Realizou-se a identificação dos gêneros dos principais fitonematoides a 
partir de aspectos morfológicos (MAI; MULLIN, 1996). Através das leituras 
amostrais em microscopia, dois parâmentos quantitativos foram levantados, 
primeiramente a incidência dos gêneros para cada tipo de amostra e também a 
densidade populacional. As quantificações e identificações foram realizadas por 
meio da contagem em 1 ml da suspensão (previamente padronizada em 25 ml) em 
microscópio ótico, com auxílio da câmara de Peters.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Ao total foram assinalados cinco gêneros de fitonematoides, sendo eles: 
Helicotylenchus, Pratylenchus, Xiphinema, Tylenchus e Mesocriconema. A 
incidência em amostras de solo foi variável. Contudo, em amostras de raízes foram 
assinalados apenas três dos gêneros: Pratylenchus, Tylenchus e Mesocriconema. 
Essa discordância pode ocorrido devido aos diferentes tipos de parasitismo 
exercidos pelos indivíduos (ecto ou endoparasitismo) (FERRAZ; BROWN, 2016). 
 Considerando amostras de solo, os gêneros de maior incidência foram 
Helicotylenchus e Pratylenchus, sendo encontrados em 95% das amostras, mas 
em densidades variáveis (0 - 863 e 0 - 425 indivíduos/ 250cm³ de solo). Os gêneros 
Xiphinema e Tylenchus foram frequentes em em 89% das amostras e também com 
densidades variáveis [0 - 542 (Xiphinema) e 0 - 325 (Tylenchus) indivíduos/ 250cm³ 
de solo]. Finalmente, o gênero Mesocriconema foi encontrado em 21% das 
amostras, com densidade populacional variando entre 0-250 indivíduos/ 250cm³ de 
solo. 
 Nas raízes, o gênero de de maior incidência foi Pratylenchus (95% das 
amostras), com densidades variáveis (0-8438 indivíduos/ 10g de raízes). Os 
gêneros Tylenchus (11% das amostras) e Mesocriconema (5%) também foram 
registrados, embora em baixas densidades [0-100 indivíduos/ 10g (Tylenchus); 0 - 
25 indivíduos/ 10g Mesocriconema). 
 Considerando especificamente a cultura da maçã, diversas espécies já 
foram relatadas no mundo, tais como P. coffeae, P. crenatus, P. fallax, P. loosi, P. 
manaliensis, P. penetrans, P. pseudopratensis, P. vulnus, P. zeae e P. pratensis 
(CASTILLO; VOVLAS, 2007). Dessas espécies, P. coffeae, P. penetrans, P. vulnus 
e P. zeae já foram encontradas no Brasil (FERRAZ; BROWN, 2016). 

Em nenhuma das áreas visitadas houveram relatos prévios de possiveis 
infestações por fitonematoides e nem sintomas evidentes. Os limiares de danos 
para espécies de Pratylenchus são variáveis (CASTILLO; VOVLAS, 2007) e é 
possível que a doença do replantio já esteja presente em alguns dos locais. Assim 
sendo, maiores investigações envolvendo a identificação específica dos indivíduos 
do gênero se mostram essenciais para traçar planos de manejo e controle desses 
nematoides se for o caso. 
 
 
 

 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

De acordo com as informações obtidas é verossímil afirmar que níveis de 
densidade populacional de alguns gêneros de fitonematoides podem estar 
ocasionando algum dano econômico aos pomares amostrados. Todavia, faz-se 
necessária maior investigação a nível específico para fins de diagnose e plano de 
manejo e controle desses nematoides onde os limiares de dano tenham sido 
alcançados. 
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